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2.2.1. O Plano de Estudo

i11,trt1

est~bc

principal

sao asseou
metod0log·;·â

e

"os polos ela alternânc"ia FAt\ÍLIA-:-ESCOLA
rados por dois instrumentos biisicos da
da EFA:
l? - Plano de Estudo (PE}
2? - Caderno de Propriedade (CP). (Monogrufia reull
z ada pelo a l uno , na Ef"A, a partir dos dados pesquisi::_
dos através do PE).112

11
/\ àlternância constitui a estrutura pedagógica fun

damcntal e permite, através do Plano de Estudo, uma
relaç~o autêntica entr~ a vida e a escola ( ... ) O
Plano de Estudo é o instrumento pcd:::gÕgico fu;,Jéli:10.n
tal da Escola Famflia, ele é a pcdngoglclrn,;:ío da aT
te r nánc i a ; é a Forma concreta de to rna r cm ato as r:õ
tencialidades da alternância; é o veículo que .lcv·ã
para a vi~a as reflex~es, as quest~cs, as conclus;~~
Dentro do método da alternância, portanto, utiliza­
se uma atividade que permite tornar concreto o pri~
cípio de que a vida educa e ensina.
11 O Plano de Estudo é um guia (qucstion~rio) elnborêl
do pelos alunos j un tamente com a e qu i pe de p rofe s so

,1 res, ao find;:ir uma semana de aula, a fim de inves(r
gar com seus pais, um a spec to da re;ilidadc cotidi:1117.
da família, seu meio, suas viv~ncias.111

Entretanto, no início da experiência da Escola Fa1nília,

O Caderno de Propriedade ainda se constitui

-~ s:~ r.·.~.•~ :~:~~,,. ~- :":,-:, ..

:•(;.::.:·:··· , ...~ .

::,.:;i,ii;~.:'~\-·.

MEPES. Baces estruturai/J e meto dol.oqi cac das Eecalon ,h Pami l.ia
cola do MEPES. s • d . p . l - 2 •

O Plano de Estudo (PE) é a tua lrucn te o principal i n s t rurncn

to n~todológico. Dentro da alternância ele é conceituado:

mento maior, o Caderno de Propriedade (CP):

instrumento didiitico utilizado pela J1aieo11 Eami.l.i.al:e , !:'. possível

l'luno de Estudo constituía um instrumento didático d" b::ise a um

2 MEPES. Uma cul..tura para o mundo novo. Op. c i t, p. 1 1 J.
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l ecer um paralelo entre a e l abo r açao do Caderno de Prop r l edauc , na r::~J''.:.

riéncia francesa e o Plano de Estudo, na experiincia brasileira.

A origem do Caderno de Propriedade ~r-rliieP d'l Z. "cxpl.oitc

tíon famiZ.·i.aLe) para n J.i,1ioon Fami.l.ial e masculina ou Caderno dü Ca~il

(Cc-J1i (?l ' de maioon) pe r a a femi n i no n a scer am _da neccs s idade de a s s cquro r

uma l igaçâo entre a nção dos pais e dos ,ronl tores na Fo rmaç âo do j ovcm ,

visto que a l,faison Fami.l.ial:e não deveria de sp r czar as si tuaçõ,i:; vivida,

pelo jovem no meio rural. A Maioon Paniil.i al.e optou desde o início p•·lo

não Inclusão de priticas agrfcolas durante a sessão esc61ar. Ela n~o i2

clui propriedade agrfcola para den~nstração junto ao seu prédio escola~

Porém, c-O111O conciliar a teoria ap rend l da na Mainon com õ prâ t l ca descn

vo l v i da na fa111Í\ ia?

E.m 19t,7 nasccu a idéia ela e l abo r aç iio do moncqro f l a d;i r,1~~

priedade f am i l i a r , como um recur so didático que apo l as s e vo s cur so s te,-,

ricos na Maioon Fami l.ial:e , j ii que foi concebi da corno uma esco 1 .J do me i"

e para o meio rural. Do sistematização des t a monografia, em 19119, ori,1.!._

nou-s e o Cohier de l.í expl.oit at.ion [ami lial:e (CF.r-). Es te era 1n,3is e, ... ,.i.:_

to que a monoq ra f l a e permitia uma rna i o r ref\e;,,.;Ío p::ir·a o a l uno ,

ao Caderno de Propriedade favorecer a i ns t ruçao o qr Ico l a e geral, v:;si111
conv toda a formaçio do jovem. AI lado à estrutura da altern~ncia, o Ca

derno de Propriedade uniu a pritica desenvulvida na proprieda~~ Íílmi

l iar à teoria ensinada na escola. 3

Elaborado durante os três anos que transcorre a forin.::,;~o

do jovem, o Caderno de Propriedade tem a funçio de servir como um guia

durante e posteriormente a essa formação .. H~l e o jovem ano tar Ia to0o:;
as oco r r ênc l as da p rop r l edade I am l 1 l ar , t.o r nando+o dln~mico e sempre a

tua l i zado . A el abo raçjio do Cahicr nio deve ap r escn to r as car;:ictcrfq· i
cas de um t r aba l ho so l i t.tir l o , Ele deve reluci011.lr-~r. 005 de1ni!is

lhos ruo l i zados pelos alunos nas õtividad~s ciue CI.J!l•[lÜc:n as [lr~tic,1, Cl!r
riculares ou o plano de formação da N,:iicon Farn1:1/olr?.. '•

3
DUFFAUl~E, 0· e ~ODE~T, ~- yne _méthod~ ~ctive d'apprentio:::agc c.grieoZc:

Zec calner:; de i e:q;/01-taf;wn [amd.wfo.Paris, U,il, 1975. ;,. 10.

~ Ibidem, p. 27-3.
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Q Caderno de Propriedode e o da·casa possuem uma li~~ç5o

estreita com as disciplinas de formação especial voltt:das para él .:igri_

cultura e eco11omia doméstica. Suils ligações com as disciplinas de form;i

ção geral são mais Intensas em Ciencias e Estudos Socinis do ciuc corn a

tia temática e Lfngua Pátria. Apesar dessa frngi l iclnclc, õ Matr.-mGticn csL5

presente em todas as s\tuõçÕes ele cálculo que envolvem a adrninistrn;3o

de uma propriedade familiélr ou de uma habitaçiio. O mesmo acontec0. <:orn il

Lfngua P5tria, presente em todos os momentos da clnboruçiiío dos Cud~rnor.;

rediglndo ou se expressando oralmente, tudo é motivo.' par<1 o rn(;nitc•r

ensinar ao aluno como melhor se exrressar.5

A eb!.Joração cio Caderno de Proprlcd-:ide e o r!,1 C;is,1 r.o,,ipo_r:_

ta ativicfadesn:i escola e na família, cujos põssos pot!cin ser irJ<:ntificil

dos a seguir:

a) durante a permanência na Maioon l!am1'.7in.i.e. os .:,\JJr.o~. e\.-,

boram um questionário, o Plano de Estudo;

b) na famflia, de posse do Plano de Estudo, o aluno

,·oga os p;:iis, diologando com os mesmos; redige posteriormente ils resro~_

tese observaç~es feitas;
e) retor·nando à f.Jaioon FroniiiaZ.e, ·com õ ajuda do mon i t,:,r,

que corrige su;i redação, o aluno desenvolve o s~•J morJo pessoal d0.

giro Plõno de Estudo;
d) aindu na Mafoon E'rmri.Z.üile, dá-se a p11ss<1g<111 da a•)o i:i

,. l - ,,,, c····11··1· c:ida aluno lê p_ildividual ao trõbalho tle grupo. r: õ co oeaçao ,;.,I, ,,.,, ~· • -

ra os colegas a sua redação do Plano de Estudo. Ar0s n leitura, dividi

dos em peciueno~ grupos, os alunos trocam experiências e claboré\m as con

clusões dos grupos. Estas são posteriormente· entregues ilos monitores P.2

ra que sejam corrigidas. Uma análise final é rcdlgicle pelos rcl;itorcs
d ld ·e _dlstribuíd:1 entre os ;1\unc~.Gdos 9 rupos e poster l ormen te rep ro uz <>

Todõs él5 demais atividades cc111rlc11,~rJ1.:.1rr::; dcsenvo\vi,.':i:; P~:
1 e erll.·,n,uecem o i'l.:ino de Estudo, s~o junt_n_las disciplinas que cnvo ve111

mente com ele ürquivados no Caderno de PropricdildC.

5 Ibidem, p. 109 e 110

G Ciif1RTIER, D,rniel. Op. clt., p. 17-22.
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~eternando ã experlincia brasileira, assim o MEPES relaci~

nou o Plano de Estudo com o Caderno de Propricd;.ide:

'1 O PE e o CP são instrumentos próprios da altcrn5_r:i_
eia. Atrav~s deles se opera a inlcgraçi0 díl vidíl cem
a escola, criando 110 aluno o ii,Sbito de unir a rcfl•~
xão e ação e de partir da expor I G11c ia 1,,: ra a si ,1 ter,,~
tização racional. ·
11 O PE constitui rã a base para o c.ii51ogo com a f.::iní
11 a. Consta de questões e1 abor adas em con] unto, num
primeiro momento de s l s temat l zaçáo , a partir tl~ u:.,
d l â l ooo comum entre monitores e cduc·adorci, tcndº
scmpr; por base a renlidade do educando ( problcmíl~
l i qado s ao seu meio; situação familiar, pecuária, ~
grlcultura etc.). Estas quest5es serão cstud~das,
debati das e esclarecidas Junto ã família e rne,rr:o na
experimentação concreto do t r cba lho. _
" O CP ·consiste num trabalho de sistcmatl;:;.l';::io d,.1:;
reflexões proporcionadas pelo PE, vis,1ndo s,::1ri:;-rc _ ;i
volta modl f l co da po ra a aç5o concreta, /\ conjugaç:.io
do CP e PE perml te a slstenk1tl7.:ic~o e enriq11eci11K\nLO
dos conhecimentos, conduzindo a ~preniJirngc.1;1 por e:,
minhos reais: as aquisições r.s l s í:nport,intcs surgc,11
da vida e se dirigem i modificaç5o da vidJ.
"O CP e o PE são, ele certa forma, cent:rulizadore,;
de todas as experiincias educativas das EF/\.
11 t a partir da problemática l cvnn tada que se rror.u
rarií a sistematização do estudo (currículos, prn9r~
mas, horários) e se utl l lzariio de todos os r ccu: ·;o,
pedc1gÕgl cos nece s srir i os a uma boa Iormaçio ( vi 5 I t,15
a propriedade, viagens de cs tu.lo , pa les tras , serões
etc.) 117

Essa concepçao de re l açiio existente entre o Plano de Es ti.1

do e o Caderno de Propriedade acima. re l a tado ~1ã_o ii o que se. pr a t i co n:~s

Escolas Famílias do MEPES. Com o .<lecorrer dos anos , o jiov lmen to , fix;i_':.

do-s e nos passos da e l aboraçáo do Caderno de Propr l edade ( conforme F.K

periência [rancesa ) , <leterminou o Phno de Es tudo como o principal ln~.
trumento metodológico de sues escolas e abandonou c,eíinillva11,,.,11t•! o r; ....,

dcrno de Propriedade. Este fato esti bem expresso nas p;i\avras de 0runo

üanl es l , ex-monitor d;:, escola de !.llcy:

11, N;io sei bem o que vem ser ~:·~Jt-;n:2nte e~t0 Ci1C::!rn-~,
de propriedade! lle r damo s este nome, mos n?:o •~';,·r0
bem qual é o seu conteúdo. ti~o sei 5e co i nc idc c•;r.1 :::
pasta onde os alunos guardam o PE.

'IM[PES.1ft,1a cultura nova para um mundo novo. Op , cit.,p.30-lit

·. 1

. ·,,
;'-:., •.,._.,

1;2

11 Se for assim, acho o nome "cado rno de p ropr l edade '
muito impróprio, pois parece indic;:ir que o:; l'E v-:-r
tem sempre sobre assuntos rel;:icicJ11odo, com a propric
dc1<le. O que não corresponde i.i verd,1de, pelo rrr~no•; n;Í
nossa escola.
" Com os nossos alunos, nunca fci 1 amos de 'caderno d:J
propricd<1de1 e sim da 1Pasto rl?s Pl;rnos de Estudo'.
Com isto não resolvemos o proulcrn::i do nome, m,-is ror
enquanto, n~o t~nos outra soluçio.
" Mesta pasta os alunos guanh;n, nesta ordem:

O questionário do PE (cópia mimeografada)
A red;:ição pessoal do PE (passarfo a I i111;,o)
A síntese da colocaçiio em ccr·:•,n (cópiil mimeograf:i
da) . . -·

11 Esta pasta do PE pode ser mclh,.irada, acrcsccnlan<.io
mais alguns trabalhos complement;;ircs, elabon,dos r-::,_
1 os a 1 unos com a ajuda dos monitore_;, como por ~xrs,n
pio:

desenhos
gráricos
leituras e artigos de jornai~: relaclonorfos crn11 o
ns~unLo do PE
pesquisas complementares
folhas de observação, etc."ª

Entretanto, quais os motivos que conc:orreram p:::ra o <1ba11e.!o

no do Caderno de Propriedade e a adoção do Plano do Estudos como instru

mento metodológico básico da Escola F;,míl ia?

Várias explicações podem esclarecer essa transferência 1r,e

todológica:

- os primeiros monitores das Escolas Famílias (196'.la 1971)

foram treinados níl metodologia origin;il da M,iioon

l?'.ale (Seuol,a-Fan11:glia);

- nesses primeiros anos de atuação o curso da Escola F.:m,í

l ia t .i nha mais o aspecto de promoçi:':o s·)c i él 1 do que dn c0,

colnriznção fonnal;9

0 DAtl I E L, [) runo. O Plano de l'.'o t1;do; doú; anoa de G.1:periêneia na EFil d;;
Bley. Anchieta, MEl'ES, 1977, p. 16.

9 /1 promoção noeial para o MEPES podi;:i ser vista corno um atendim1!11lo ;:io

.:igricul\or e seus filhos, dentro e fora da escola. :J í:raLulhn rlvs 11~

nitores ultrapassava ;:i sala <le nula e concomiL'1:,te ;1(1 trabalho rC',:i\i
zado na escola, os monitores visitvv,1m as furníli;is, orientanuo pois ·e
ol unos sobre os temas propostos pei u i' l;:ino de L 1:wlo e consequc11LcniC'1~
te essas orientações atingiam Limbé111 os aspcctns li;.cnícos utili::aL!c,
para a exploração t'amili;:ir. Outro ponto a co11sid0r;ir er.irn os cu1·~os
de extensão agrícola proporcionados pela [scolo F.:,m:lia ;;io5 U<Jricult<!_
rcs dt1 re9i5o, fossem ou não põis de alL1no:-;. Essf!~ c11r~us er;u:1 conv,~
niados co111 a AC/\RES, al.uéi !mente E/11\TCl\··[S .

Fami



do

<locun~~q

me todo 1 Óg i r.r1r; .

o mais rlausível para essa tr.:1nsferência m-::.Lo0,)]0,.J_
dade para o Plano d~ Estudo e,porque não di~cr, dcs

•ao1:7.ciro de Escola Fi'lmÍl iu se lnlcóu a p;-irti r

perlênclas sobre a metodologia da al Lernâncla, foi elalioraclo o

aea eatruti1raia e metodológicas dau Evcola.s da Fcmili'.a 11.grfcol(I.

13Adcnominação Codcrno de Propriedélde foi inadequad,, p;;iru a clientel::i 0;vc_i::_
· sificad.:i atendida pela Escola Família. O !·\EPES ao adaptá-lo, deveria tu
estudado um nome que mais se adequasse ã realidade ubr<111çlclu. Supri,,,i' .. ,o
contribuiu para enfraquecer a metodologl.:, da Escol0 Fa,:iíl ia.

l'•Inclusive o MEPES manteve a mesma dcno111inação contld:-, no capítulo VI c.J,J r.-:
fcr.ldo documento, Em nenhumêl parte do documento d0 /\!"'lT/\ menciona o C-::;(!::-.r
no de Propriedade. O Plano de Estudo é o instn11ncnt-, m::)todolúgico t:·;it:.o
usado nus Escolas Famílias argentinas .

a mudança de elementos na equipe de n~nitores nao favcr~ci~ a

troca de experiancia sobre u Caderno de Prnpriednd~;

- o trabalho• de prornoçiiu social enfraqueceu;

- a diversificação da clientela da Escola r;imília, que possou n

;:icei tar filhos de não proprietários rur;iis e proc~denl:n..s tk
municípios diferentes daquele de sua localizaç~o;

li elabornçãodo Caderno de Propriedade sú foi desenvol'lida na:;

escolt1s masculinas do sul do Estado até 19711 (primeira fase da impl;_;nt.::c;=ia

dJs escolas). ~las escolas do norte ele não chegou a ser <.1plicado.

a::PES. Su;:i fundamentação teórica baseia-se no documento da APEFA, Outra cr.co

ia na América La1;i11a. 1 '•

1~711, cem o intercâmbio que o MEl1ES passou il manter com ;:i I\P[FA. Dc:;:;;i trc;c-;:i

_; ·:,
.•,..r.

- a recomendação do MEPES em diversificar os assuntos do Pbno

de Estudos, ap refundando-se também em temas que ra,r.p ]orassem o

aspecto social, principaln~nte sobre o trabalho, [}Qra at~nd~r

a sua clientela diversificada.

Os motivos ;:ité enti:io assinalados, entre outros, concorrc:r<';:1 r,2_

rn o enfraquecimento do Caderno de Propried;:ide13econ:.~qu-:-.nternente do Pl.::1vJ

de Estudo. Estes ao serem elaborados sem uma vlnculnç[o com o período 'J\IC <>

l\luno permanecia ern casa, perdi<Jm a razão de ser. Entretanto~ o MEPCS,

mesmo tempo que buscava a inclusão de suas escol as na c.3 t rutu rn <lo c:ns i (")0 t!·2

J~ grau vigente, também procurava defini,· os seus lnstr>!n:antos

.. Passou a dar maior ênfase ao Plano de Estudo, como 111:;trum~nto css•~r.cic1l

]llli
M

rro·,1· i -~
1 - --

( profc.::_

etc.;t á r i a , ce r qa l1orãria

- a rejeiçio pelos alunos na elílbor~~~0 do Cadernn de

dQde, devido a n~o colabor,"~.·,;o do• ·"· ' • p;11 S;

nitores para os alunos;

- os monitores exerciam ma l s o papel de an lmadores

que meros transmissores de conhecinEnto teóricos
so r e s r j !"

a tr,Jnsfcrência da reJ'e',ç-,~0 d e l• o .:iccrno de Prorried;;d," rb!' ", ..,

- nos cursos de treinamento par» os novos monitores n,,u se

!ou mais cm C.:idérno de r~,,iprled,dc e 'u s i rn em P l cno de [!;tu,.. o;

- os prôpr i os monitorns pas sar om a nao .:icr(!di t::.r un l s no C-::i,1.--._,.:._­
no de Prorricdede;

- i.l Escola Família deixou de ser un~ novidade;
- sua si s terna ti zaç- d d • -' ao eman ou a 1 nc l usao de pressupostos

na l s na e s t ru turn d, l ~ l'-' " "a ter;1anci:i; currículo of l c i a l , faz;-, _r._

- os 111011itores t r e i nados na Itália -forum deixando o. 1·![1'[5;12

qun:

-a própria Escola Faml l ia cons t l tu I'a u;i1a nov l dadc , assim coc:o

os seus i ns t rurnen tos me todo 1 óg j co s , 11

Com a adaptação da exper l Enc i a e sua s l s tema t i zaç.io obscr-vou-se-

100 te rmo pvomoçao cocial: empregado pelo MEPES vc·n " ser
d . d .,. ·/ - - .. <, , ·• o que os "U'"r•'1"lJS,mom1na111 e r.,ese1wo~v1.mento eoinun-itw•·io e · ·· ( ,. · .. , ·

7- •t' - ..1. • -'~ ' • .anunaçrw. MAI./\SS 1 ~ Ln•J í ~ '·'ura -z. e, education deve loppement., Paris UNEcco 1•,-, r. e ) '' · _, • "_.:.
au to r animação é de F l n l da como "f ' __

1
;) ' .,u. p.,7_. Seglmdo cc t.c_ _ · orma péli t cu l ar do educa . ,. ~.. .l lgacJa a colocaçao na p r á t i ca d . · ,çao 01 r c t omen t~. e novas estrutura,; do de,,envolvimn:ito

mi, envolvencJo diversos elementos sociais es t r 1... ,. · · '.
11

1 • d , li .1.11 ,J Is e C,"\:nnrinc_r-."•.- 1 .-1P r ca o~ nes s es p roqr amas . As s l ru definida a 1 - :: · r· ·'- ·', .:.:.... 1 d . . . ' e an rnd<;·-10 procede do d1.~sr~qvn 1men to cons e rado c111 seus d l Fe ren tes aspec tos . t-,- •,, - . · -1· · 1•·.• EI • · · e .. ni3,, econc1ni1c0 s o c l o
og1co! po 1t~co. · .:i visa a formar homens aptos à rnrtl · :-, ! •in·,c·i.~tiva, a decisao," · · cipaçao, il .,

11Ern l~G~ a si tu.:ição escol;,r nos municípios é1tingiclos r,ilo Movim•Jnto ci·;,
prccilr1a. A zona rural e os distritos só dispunhum d"' ~ºcol .• • •1 d d - · • ~0 a p r 1 mu 1- r a i $ 0
a a e um so professor. Na~ ~edes dos municípios funcionav,Jm 05 <°li'. ig,y;

grup?s escohres d~ red'.: of~c1al estadual e gin5sios pertencentes ã ,:.,de
particular. Essa SI tuaçao nao pcrmí tia ao aluno do maio rural conl'

c! ... . ... • •-- J riu~r
os estu os pos-pr1mar10. Os municírios de Piü,m1 e lconhn só di,punhélnl uc
grupos escolares em sua sede municipal. isso fazia com que os alunos e
g:essos dess;is escolcJs fossum estudar Cffl Cachoeiro de ftJpemirim 0,1Rio Novo do Sul. ,_.,,,

12
Do pe5soal treinado na I tá] ia só u111 rnoni tor ilincl,1 p'crmone:ce no M•.JVir:H•n•.o.
Em 1977 ele era Coordenador d~ Escola r;imílii'.l de J;,711._1,·é.

. ',.:
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RESPONSf.iVEIS

IJA ESCOLA lJ/\ Fi\MrL IA

um 11)".Jn I to r e a l uno~

u111 r<Klll i tor e a I unos

equipe de monitores

urn mr.;n i tor e a l tHF)S

dr_)i'i monitorr:'j

O c1 1 1 in O e S U ,1 f 1.lrn j" 1 i ,:

o a 1 uno perg11nlan,!·J ~
s:1t1 fumí1 ia

o aluno

r.,w ou dois mon i lCJr,....•...; t·
o, :.ilunus

equipe de rnon i core:; e
atunos

1110 11 i Ler de Co111u 11 i c<1,êiu
e Expressão e aluno~

dois 11'011 i tores

D I A S

tr>rça-fei ra

quintiJ-ícira

segund;J-.fc ira

siibudo

ricxta-fe i ril

segunc.la- feira

SC><ta- feira

PASSOS

cluborução da sÍnlcse da
co I ocnçiio e111 comum

entrego da s Íntese mimeo
grafada aos alunos

conversa sobre o assunto
com os ·alunos e el.auoração
do questioniírio

revisão e elilboração do
questionário pelos 1110111 to
rcs

entrega dos questioniirios
aos alunos

QUADRO 1

PASSOS UflLIZADOS NA /\PLIC/\Ç/\0 DO PLANO DE ESTUflO

/\GRÍCOLA DE DLEY - 1977

Fonte: D/\tn EL, llruno. Op. e i t •, P· 8.

b) Execução nil família

leitura do question51·io durilnte os 15
aos pais

d i ilS em que o
pesquisa aluno fica cm

e I ubo rnç,10 CüSildas respostas

a) Preparnção na escol a

escolha do assunto

e) Sistcrnatizaçao na escola

ripi<la correçao do Plano
de Estudo

coloc;:,ção em comum <la re segu11da-feiril
dação <lo PI ano de Es t1.1do

reuação definitiva do Pia terç;:i-fcir<1
no de l:s tudo

Os mon l tores cnlrevist.1c.lo~ n..o souberam definir co r r ct amc.,

te o 1.JUC eriJIII os Cade rnos ele r ropr i e dr de e da Ca s a , 1: 1 e s só r ouh cc cm os

passos metodológicos <lo Plano de Estudo, que <1prc11ucn1111 110 treinamento

proporcionado pelo MEPES e nos encontro5 com os técnicos da APEFA.

Mas f,rn1Íl ias entrevistadas os pais nao t i uham conhcci111r~nLrJ

<lo CJderno de Propr i e dadc , o rnc:;1110 acon tecendo com os a I uno s .

Dentre os ex-alunos entrevistados, apenas dois irm5o~ rcsi

dentesnopovoadodeltinga, interiordeRiu Novo <lo Sul,souberam cxp l i c a r

o que veio a ser o Caderno de Propriedade confeccionado por eles, nurn.:

correspondência anâ l oqa ao Calrier uti I izado pela metodologia f ronc c s e . Vi

Dentre as três escolas estudadas, só a de flley pos s u I a es I u

dos e planejamento previamente elaborados na ap l ic;11;.=ío do Plano <l,~ E:;::u,h.

A experi~ncia desenvolvida com a ;:ipl icaç~a da maLodolo~i;:i

do Plano de Estudo em Bley foi registrnd;:i no documen ro escrito p c l o ex­

mon i to r O runo Dan i e 1 ~ 6 tcó I ogo e f i I Õso fo i ta 1 i ano a serviço cJo 11,::· E:::.

Ele t r aba l hou em Bley do segundo semestre de 19?11 il ,::::·il de l'.)77, QUd~~

do retornou definitivamente à I tá! ia. Durante esse per Io.lo , Bru:·,o !';,

niel e mais dois monitores conseguiram adequar 0s ternas propostos
Plano de Estudo à real idade rural atingitJa por Bley.

Os passos da metodologia do f'lano ele F•.:·,.,dr1 registrat.l•:>s P.'::,
la equipe que os desenvolveu em Bley, s~o descritos no Quadro l.
15

Esses deis Cadernos de Propriedade foram prese1;1·e.1cJ0s ao MEl'[S r;ir<1
arquivo. t importantt'! sul ientar que a primeira turrw do 3? ano ( 1971!)
de Alfredo Chaves, u qua l pertcnci11ni•os dois inn:Ío~. foi 11 ÜI ti<1 il
t raba l har com o Caderno de Propriedade, Estes e ram c-1,:.bor.:idos sob .:i
orientação de 11111111onitor treinado na Itália e relo técnico agríc0I.J i
taliano que rel:,nou ao Espírito Santo pura ser n:nnitor da Escola (;Í

111 Í 1 ia , em 1963 .
16

O documento de Bruno Daniel já foi citado neste c;irírulo, O Pl.ano de
Es~uco: doia a11on ele cxperíê11<J'ia na l\F,1 de lilci], [rn 1977 e s s o expc
riencia ainda t i nha continuidade porque o:; do i s mon l torc s (]'.J<: au x I 1 iii'
r am a t cs lar os novos te111as do PI ano de l:s ludo e suu udequ.:içiio ao cur
rículo da ~scol<1 Família ainda se encontrava111 trilbíllha11do cm lllP.'f. [11
tretanto nao se sabe atualmente como cst5 ess;:i cxpc,riê11ci<1, po:·q" '"! e:-:::
ses dois rnoni tores se re111overam para outras [!;coL.1s Ft,111íl i;is ern 1·· í3-:
Pôde-se ouservar que os aluno:; de llley confecciu11,r,..i111 iJ pasta de .. l'l;:i
no de Estudo como foi descrito anteriormente na ci 1:a.,ão nÜm•~rn 8. Os
tcrn~s_dos Planos de Estudo versavam sobre informaçõ(!s da propried2.d,~
fa1111l 1ar, rroblcm;:;s do município e diversas situ~~Üc~ enfrcnt.J,lJs p:~
lo_hon~m do_c~mpo, principalmenle quanto às pr,1u,:s, a incollst~n-::i,, do
cl 1ma e a d1 f1culJade de escoarnrnto du produçiiu :i~rícola etc. Os Lc
m~s estuduuus cru:n de nuturcza Lécnic;i (,1grorccu.~;.10), com wnot::icües
socio-culturais e hist,:iric;i,;, aprofunJanuo-se s~.111prc no a:.pt:cto , Jo
trabal~o.no mc!o rural. Ultr~passavom o estudo restrito Ja proprlcd~
d: :am1 l 1ar, nao se enqu::idrando port·,11Lo 110 co11c.,:ito de instru";"'lto
bas1c? ª? ~aderno ~e Pr:opried~dc. E•,Ll', d,!vi,Ju o :;cu c..Jr:itcr tecniv,,
reH~1ng1r1a il ilpl 1caçao ,_,l l'l..i110 de í.:;Ludo ,1 u11'.:1 c•.111c.tJção rn.iis s,Jciologica.
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CONHEC 1 /-\ENTO DO RIO NOVO [JLEY Km li 1 T O T f\ L
-

PLI\NO DE ESTUDO f % f :t f % f .. ,
'\,

PJ i conhece 11 55 21 75,0 16 72,3 118 6'.\,G
desconhece 9 115 7 25,0 G 27,2 7.2 J 1. '1

Mão conhece 8 110 19 63 ,11 19 7') ,7. li{, 6?,D

desconhece 12 60 11 36,6 6 zn,B 2'3 ; ~. r;

de Estudo dt1 filha. Os ir111~0s e irmãs m,iis velh•1~ também colauor,.:n

Os pais, mesmo desconhecendo o significarlo d0 Plano Je [·;

t udo , auxiliam o filho na sua e l abo raçjio , Mui tos o f- ilZ<'líl mccan i c arncn t c ,

apenas porque têm que fazer e porque os rron i tores pedem que

quando vão i Reunião de Pais.

Font
1
e: Pesquisa de campo

QUADRO 2

CONHECIMENTO DO PLAHO DE ESTUDO PELOS PJ\ 1 5 - 1977

O Qu.1d ro 2 mostra o conhecimento do I' 1 ano de Estudo

parte dos pais.

As r e s pos tas ao ques t l one r l c proposto pelo Plano de [,tu-ln

sao dadas de acordo com a experiência que o f arn I l i a tem sob r c o a s s un to.

Utilizam-se para isso as diversas situações do d i a a dia: trabalho

propriedade, conversas durante às refeiçõ~s _e qcr o lmen te i noite q:;,indo

toda a família se reúne após o juntar. O pai ê o pc•;snó'l q11c 111:il~ aj•Hl,1

o filho, huvendo uma moior participação da mae qu.:indo se trata c.Jo Plano

o aluno. Quando reside por perto algum colega do 111c>s11n, eles confront;:•111

as diversas respostas obtidas a fim de redi(Ji rem 0111 relatório 1r..)is CC"i!l

pi eto.

/1 maioria dos aluno~ ele [Jlcy. e 1<111111, conforme o t::m,1, di.'.:_

cutem o ilSSunto com os vizinhos, nos círculos fumi I i2rcs e n..Js rc:,111irÍti•;

dominicais du poróquia. O mesmo niio acontece em l\io Novo. Os -:lunos tle~

ta escol;i, ao el.1uorarc1n o f'lvno de Estudo, s,i rr;c<-·uv111 ,,jud,1 d-J f:,1:1íl i.1

e em wn ou outro cnso, <los co1cg;is viziril1ol; .
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Estudo

cur r i cu l • .1

expcriênci;i

p r i n c i p ,J 1 m::, 1 t 1.;lógico ainda p1·ccisaserm<1is trabalhado pelas e s co l cs ,

naquelas si toadas no sul.

17 Os temos abordados nos PJ.mos de Estudo da Es co l a F,111:Íl i o de lt io tio
vo são os mesmos que vê111 s erido ap 1 i cado s des rir~ 1 '.)77., con fo rrne a P'•-~
ta dos Pl;:inos de Estudo do arju ivo desta escola. [ import ant e o s s in,1
lar que apenas um a l uno cl-J 2~ <1110 do escola de F,io Novo alegou nao
gostar das alivid~des des nvolvi~as com o Plano de (studo. s~u dcs~jo
seria cursar a Escola rol valente, pnr~m fre~u1.;ntava a Escola ramrl id
por imposição dos pais, j que é tradição na sua f;.i:níl ia que os fi
lhos estudem no HEPES.

Qu;,ndu se p,:rguntava aos pa i s sobre o conhcc in.cn to que

eles ti11ha111 do Plano de Ls t udo , u ma lor i a respond l a l ndaqando : "é ;:iqu.'.:.

la folha do papc l que (nome do f i l ho ou íi·llia) tl"CJZ p.1r,1 casa to du sc,i:;i

na para responder com os pais7"

As informações emitidas pelas setenta e cinco famílias cn

crcvistadas so~re a participação dos pais na execução do Plano de Estu

do, que o filho leva para casa, demonstram que esse instrumento me to do

nesta escola passou a constituir um t r aba l ho i so l a.lo em relação ao c u r

rículo. Ele t ran Fo rmou+s e num simples questionário rara "dever de cosa"

e deixou de constituir a base sob re a qual o aluno ana l i s a r i a n suo ri?,,

l ldadc.17

nitores do MEPES, pôde-se concluir que a apl icaç~o do Plano de

Na cscolil c.le Rio Novo a realiducle é orosta 5

nos cx1iloraclos e enriquecidos com cont eúdos dos componentes

res.

A Escola Fam l l ia de Km ~1 aplica os passos do Pl;mo de [r,

tudo semelhante aos passos da Escola c.le Bley, porém seus temas ,ia n~

dcsenvolvidil nas duas escolas do no r t.e , O Plano de Estudo nao é apl ic~

do no 3~ ano. No período e.la pesquisa (até agosto) esta escola havia d~

scnvolvido apenas cinco Planos de Estudo, sendo três para o 1~ ano e

dois para o 2~ ano. Pela ob~ervação realizada durante a coleta de d~Jos

e por Informações p re s t ada s pelas fomíl i a s elos alunos e por anti,;r1:. n:<.>



l9CLERCK, lbrcc l de. /lapcc-f;cr; sou·iai :; ân açao rd?:c,n'l'Í1'a no 1:icio

lrarlú!icmu.l. P;iz e Terrn, ;.;110 1\/ ('.J) :93-·121, O1tt, 19G9. r. '1),

A literatura pertinente sobre o estudo Ja aç;::io c:t.lucativa

no meio rural como n1eio propulsor de mud.:inças é lir.:':::i:,1·:, e111 rcconl1cccr

que "os melhores planos de desenvolvimento rural r100 têm v;;lor sc.n;:;o n.:i

medida que são efetivamente postos em prática ao nível dos

Ora, a rc,; i dênc ia das popu 1 ações campcs i nas ii mud,:mça d i ri 9 i d,1 " 1;:n

ícnôrneno familiar a todo .igentc do desenvolvirucnl:o, s,~jn clt: c•J1Jc;1.Ju.­

s,1nitário, e;<tensionista dirigente t.lc corpo de cooperativas ou ;igc::•~

polivalente de desonvolvimcnto.1119

Fo l nessa amb i va 1 ênc L=.i frente à aç.:10 r:duc;i ti 'lw qt"! o P L,:,0

de Estudo foi introduzido. Sua introdução S-f-! fez: r'.·.> :nc,;rr;o rílor.lo cn; q1,,!
foi introcltu:lda a escol.::i primária, ou sBja, urn ag~:,te d2 mud.:1nç.:::i d·;

meio urbano para modificar o meio rural. É preciso J.::1;,brar aqui, qt.;2

das cinco escola _escolas implantadas so sul, apenas a~ de 01 lv3ni~ An

ci1iétu) e Campinho ( lconll,1) foram const1·uíd<1s dentro da zona rural. [\:,

outras três (Rio Novo, Alfredo Ch;:ivcs e a escola ferninin;::i de lcc,'lhn) f0

ram construrdas na zona urbana desses municípios, par;J servir· aos fi

lhos cios agriculatores-, residentes na zo11a rural.

O conliecimcnlo (]UC os agricultores têirn tio pap~l tia r:,J,;,:,-,

çao sempre se l i1ni tou ao trabalho real iz.ado pel.::i escola pri11:c':ria, 1;•n

tr;;balho i·ntermitente e desvinculado de qualquer n-;~o cduc;,tiv::i que µr.::

porclonasse a mudança rio melo rural. A noçi0 de fracasso deixada µcln

nção d;-i escol;i prim.:í;·iél sempre lhes é revivicJ;:: pelo t~1rpo ÇJél~!•J p~lo:

filhos na aprendizagem daqui lo que ele:; sempre consld".'rar;:,,n co= n:íni,.-,,

indispensivel ao êxi lo no meio rural: a leitura, a esc~l ~a· e as oµer2

çucs fundamentais de c~lculo.

~l:l• de boa vontade e intenções pouco conseguiam di:ls famíl i<1s de

,ilunos com rel<1ç~o a u•ru maior partícipaçiio dos pais no trabalho de r<::

flexio proposto pelo Plano de Estuclo. As informaç~es que este grupo ti

nha do meio a ser atingido limit.:iva-~e ºº lcvanlarne:1to sé:cl0-cconi"·nico

Qfotuado pelo MEPES, no período anterior a su<1 crJ.,ç;io_ F;:iltav.:::i-lh~s,

portento, o conheciine11t·o dos aspectos psicolé.ígicos e.. socioló::iicos que

tlCOmpanhariam a expect.-'ltiva dos agricultores perante qualquer inov--,ç:-;'J

educativa q11e vi sassc a mudança de seu:; h5b i tos e atitudes.
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foz
0 adoção e ace i taç5o de qualquer aç~o aduca t i va no meio ruro l , se

necessária para melhor comprccnsao da ace l ti;ç::Ío ou 11~0 ace l t,1çiio dJ

cola Farníl ia e seus proceuimentos mcLodológicos pelos aqr i cu I tores

~cus filhos.

IOA si tuaç.;Ío acima foi observada na propriedade f arui i i ar de um pareci rn,
pai de um aluno do 2~ ~no du Escola Família de Alírcdo Chavcis, dur;in
te a fase de teste dos instrumentos. lfaquela seni.rnu O aluno tinh.i (]UC
de~envolver um Pla~o de Est~do ~obre Comercial i2:açiÍo. o tein.i er.t d,:-s
conhecido pc]c,s pais, que_nilo t11:h?m experiênci,J ,,.ii)i·e O ,is,unto . .r,1,:"i:;
disso, . L:il tü de ~scolur1ua~e. d1 f1cul t~vil a cowprc~,1~ão do f'L::rio
quando 1 ido pelo í1 lho. Ma •11z111hanç;:i 11ao havi" outroc J'<>V, , ~-. ,.· · l · · .) cn ... \. s ttHJ~.Jndo na escolJ, o que 1mposs1 1 t.:iva a troca de ex, ,-1-·1e' ,.. -• • !· li , - · - llv Ias entre oa I uno e seus v I z I n 10s, uma s I tuaç.-,o dc:ssa n.:i Lur,.za 1, 1, , . .- · h l 1 ~ o ullO uc Estudo
e elabora~o soz1n o pe o iJ un~, e de ma11,::i ra i11c1);mleta. ls:;o oc<J~io
n::? l.,m d<?s1nt<?ressc t:--1n~0.do filho como dt• sua f~Hní'li,1 e"i -
se 1nstru:11::-11lo rn~to-Jo\cv:1co. r,:1°çtiq ,1 '-·~;

o MEPES introduziu suas esco l o s no iue i o rura l cap i x. :- .., d'!

manc l ra ernp lr i ca , O prime i ro grupo de mon i tor cs t rc inados na l1·1li.J,:1p_E:

Uma pequena digressão sobre alguns faLNes que cond l c i cnam

1 • 0 s i y n i f i ca do
"entre t e oi to 11ais que con itcem., os quaren a · . . 1.

. d . (~5 (li) afirnwrarn que t l nhem dif1cuh..:2_
do Plano de E.studo, vinte e 01s , ,

- d l f i ld de s ·iprn<.entadi:15, na ma i odes cm responder ao questionaria. r~s 1 ·1cu a" ' "- _
. l • 0 nível de instru-::atJ (!1.)C!ria das vezes, estavam r1;lac1onadas cem o ~1x - • .

· • com O de•conhecimcnto sobre u t~mD propn~to paraos mesmos possui arn .... -
- - 1 . l '., d u s pa l s que llli·lÍ s anulêi a p,1Lestudo, Porem, e a falta ue e s co ar i ua e o ., J ·-

- 1 • - ·' f' l ano de Estudo· /\ li nnuaocm prot I e i paçao dos mesmos na ap I caçao uo •• . • · " • _
posta pelos questionários, na maioria das vezes, 11~0 se cn(jc.t.lra mm 0

vocilbulário conhecido por eles. Isso dificulta o rcl:ir.ionarncnto do te111a

·- · f,amília adc1uirlu sobre o assunto.18com a cxpcr1enc1a que a

'b·1·1~~uos para cem o- - sens' ' •. .
quando J. a es tao 1,Os pais, mesmo da é11tern5ncio, n111cG

Plano de Estudo dentro da metodologia C
objetivo do pelo filho. on

.. . .. - uel11césolicitada .
~cntem d1f1culdades na orientuçao q •, 0 col.:i~or,i
. se desconheci do pc 1 os pa I J' ..-
forme o assunto a ser di,cutido, b H:ir na suJ r:-<.lêl'~•:,o

míni1ll<1 e o filho p;:issa a tril a ,. , .
ç~o no coso , torna-se _ l

0
, que af I ru,;:inun que

D trc os tres a un J -
quase que praticamente s oz l nho . en · _ '•dos rufilhos de ;;s,alar1,,,

í azcm os Planos de Estudo sozinhos, dois s ao- • . li ., , JS5il lê.1ri_-,
d I' l I tan1l;é111 f 1 10 u ':.

rJls de Rio Novo e a outra~ aluna e ,m 1 ,

do rural .
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Do que foi exposto at~ aqui sobre o Plano do Estudo, pode-

A Folha de Observação é um recurso diel5tico util ízado pela

2.2.2. A Folha de Observação

função de guio de trabalho, onde o a l uno 01,ot:J J~ ubserv,:süe,. fcí 1.as 113
propr i edudc fa111 i 1 ia r que, poster i ormcn te a11a 1 i ~:Jd:J, nu csco J ;i,

de crnnplemcnt.o à reclaç.';o cio Plano ue Estuuo.

Dentre as tr~s escolas s6 a de Blcy utilizou duJs veLc~ ~$

,e recu1·so didático. Os monitores de f\io Novo e Km !11 h.:iviam ouvido

lar dJ existência da Folha de Observação, n::o sabendo, no e1,,Jnt.o, co,,,,
uti I izâ-la.

mct odo l (j(J Í COse concluir que o sucesso da aplicação desse instrumento

A cornparaç ao rei ta entre os Planos de Estudo ap l i c r.do s rm

Rlcy e 1\lo Novo (Apêndices 7., 3 e 4) permite comprovar que ;i 1 in,r1:1~:(•,n

usada na redação do Plano de Estudo é um aspecto ;i ser cons i de r ado n.,
acc i taçiio elo mesmo 110 11,c i o ru r a 1 •

pela equipe de Bley não se deu ao acaso. Muitos fatores foram consiJcr:2_

dos pa ra que os alunos e suas famílias acei tasscm o l"bno de Est.uJo. [!~
tre eles, merecem destaque especial a ·1mportincia d~da ~ exprcss~o or~l

dos alunos.

A adoç~o e aceitação do Plano de Estudo pelos agricultores

e seus filhos não pode ser vista fora do contexto de como. é foi ta a co

municaçao do saber na zona rural. Na sociedade tradicional,o sabcr se
transmite de pai para filho ou pe l as pessoas que o grupo social reconh~

ce como competentes no assunto. A aprendizagem de uma inovaç5o é r c s i..
t cdo do con t.ado face a face do aqricultor co111 a!. !Jt.:~SGas com as qua i s

e I e se coruun i u1. 20

Ao MEPES cab e continuar 05 estudos I n I e í ndos em B I cy. F. l Lr.

cons t í tuern apenas urna introdução para que o problema elo Plano de EstlJ'J•J

encontre o caminho de sua soluçiio.

"( ... ) Serão precisos ainda mu i tos anos de tr.Ji1nlho
par a progredir neste com l nho , para corrigir as f;J
lhos e conseguir resu l tado s sa t i s f a t o r lo s , i s to e✓--:"

paro que o PE se torne e f e ti vcmen te I MSTRUMU•;TO DL
AII/ÍLISE E EXPRESS0O ~,1 ~cal idade e liOTIVAÇ/\0 di s /\~~
LAS. ( ... ) O PE nao e so um problema ele metodologia,
isto é, não é suf lc i ente-sebcr usa r cor re tameu t e ;:;·;
técn í co s ap ropr l adas pa ra se con s cqu i r bons rc s u l til
dos . f\s t ccn i ce s sáo i nd i spcns ávc is mas nJo :i~i') ~:.i iT
c i ent e s . Juu to com u111 bom conlicci111c11to da 11:r;::oc.!'ai"Z;
q i o precisa t.:imbêm u111J certa mont a l l dade , urn.i c c r t »
s cns l b i l i dade , unia cc r t o maneira ele cnc:rar a v i dc e.:
a escola. /\s t.êcnicns são l mpo r t an te s ç rna s mu i to '""''
i mpcr tan t e é a pessoa que ap l i c a JS Lécnic1s.117·1

10 lbide111, p. 100-1.

::
1Df1illr:L, Bruno. Op. cit., p. 1 e li.
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